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ATA DA 40.ª REUNIÃO DE TRABALHO DO CONSELHO DE TURISMO DO PÓLO COSTA DAS 
DUNAS, REALIZADA EM 06/05/2008 NO HOTEL BARREIRA ROCHA – NATAL-RN. 

 
 
Início: 15:00 h 
 

01. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA - (Secretário de Estado do Turismo do RN): 
Cumprimentando os presentes, pediu ao Secretário Executivo do Conselho, Orlando Gadelha, 
que verificasse a existência de quorum. Confirmado o quorum, deu início à 40ª Reunião 
Ordinária do Conselho de Turismo do Pólo Costa das Dunas. Pediu desculpas pela ausência de 
José Maria Vilar, Superintendente do Banco do Nordeste, e passou a palavra para Orlando 
Gadelha fazer a leitura dos compromissos da reunião anterior. 

 
02. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO – (Secretário Executivo do Conselho de Turismo 

do Pólo Costa das Dunas): Após as saudações iniciais, colocou em votação a aprovação da 
Ata da última reunião. Em seguida, mostrou o controle de freqüência dos conselheiros nas 
últimas reuniões do Conselho, dizendo que não existia nenhuma entidade com três ausências 
consecutivas. Continuando, fez a leitura da agenda de compromissos gerada na última reunião, 
mostrando as providências e os encaminhamentos adotados. 

 
03. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Acerca do compromisso “enviar ofício ao Secretário 

de Estado de Segurança e Defesa Social, Dr. Carlos Castim, convidando-o a fazer apresentação 
na próxima reunião do Conselho, abordando a questão da segurança no município de Tibau do 
Sul/Praia de Pipa e outros assuntos de caráter geral que digam respeito a Segurança Pública 
relacionada à atividade turística”, justificou a ausência do Secretário Carlos Castim, por estar o 
mesmo tratando de encontro que será realizado em Natal em 30/05 sobre Tecnologia da 
Informação, bem como de outro evento sobre crimes digitais previsto para o próximo ano em 
Natal. Prosseguindo, falou do planejamento realizado, durante dois dias do mês de abril, sobre 
Tibau do Sul/Pipa, principalmente no que deve ser feito pela Segurança. 

 
04. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO – Sequenciando, passou a palavra para Gilson 

Fernando Alves, funcionário do BNB, para explicar questionário acadêmico disponibilizado para 
os não conselheiros presentes à reunião.  

 
05. GILSON FERNANDO ALVES – (Funcionário do Banco do Nordeste): Falou que estava 

cursando mestrado pela UFC – Universidade Federal do Ceará - e que estava realizando uma 
pesquisa de campo sobre avaliação de Políticas Públicas, especificamente sobre o PRODETUR 
- a participação cidadã no PRODETUR II - Conselho de Turismo do Pólo Costa das Dunas. 
Solicitou o apoio da platéia no preenchimento das 11 perguntas constantes do questionário que 
estava nas pastas distribuídas. Finalizando, agradeceu a Secretaria de Turismo, ao Banco do 
Nordeste e a todos os conselheiros pela oportunidade cedida.   

 
06. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Reforçou as palavras de Gilson, solicitando à platéia 

que respondesse ao questionário disponibilizado. 
 

07. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO – Passou a palavra a Rute Pinheiro para fazer a 
primeira apresentação, sobre os grupos temáticos. 

 
08. RUTE MARIA RODRIGUES PINHEIRO – (SETUR - Coordenadora dos Grupos Temáticos): 

Procedeu à apresentação dos grupos temáticos, dando os seguintes informes: 
BALNEABILIDADE - O Monitoramento da balneabilidade das praias, com emissão de boletins 
semanais – Projeto Água Viva, em atividade regular; MATA ESTRELA - Plano de Manejo e 
zoneamento continuava em fase de finalização, inclusive com outras pesquisas em andamento 
em diversos campos como: continuidade de levantamentos de fauna e flora, contagem 
populacional das espécies de primatas existentes na reserva, avaliação dos impactos ambientais 
das atividades desenvolvidas na reserva, entre outras; MEIOS DE HOSPEDAGEM, 
ALIMENTAÇÕES E SIMILARES – Encontrava-se em organização para retomada das 
atividades, com a elaboração de uma proposta de trabalho, coordenada pelo SEBRAE e com o 
apoio do BNB; ORDENAMENTO DOS EQUIPAMENTOS DA ORLA MARÍTIMA – Apresentou 
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cronograma de atividades desenvolvidas através do Projeto Orla, tais como: em andamento, a 
cessão de área da União para a construção de Terminal Turístico na praia de Carnaúbas, no 
município de Maxaranguape/RN. Em fase de conclusão, a cessão de área da União para a 
urbanização de parte da orla da praia de Genipabu, município de Extremoz/RN, com obras já 
iniciadas; a operação de ordenamento da orla, com remoções de construções irregulares em 
área de uso comum do povo; de 25 a 26/03/2008 - 2ª Oficina do Projeto Orla de Guamaré/RN; 
14/04/2008 - Audiência Pública para validação do Plano de Ação e Composição do Comitê 
Gestor do Projeto Orla de Guamaré/RN; e, 23 a 25/04/2008 - 1ª Oficina do Projeto Orla de Nísia 
Floresta; QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E EMPRESARIAL PARA O TURISMO - Devido as 
mudanças de coordenações no CEFET e de afastamento de coordenador da UERN para realizar 
doutorado, será realizada uma reunião de transição com a escolha de novos coordenadores para 
este Grupo Temático, em data a ser definida; TURISMO SUSTENTÁVEL À INFÂNCIA –  
Reunião para atualização da composição do Grupo Temático de Turismo Sustentável e Infância 
– realizada no dia 14/03/08, com a presença de diversas instituições convidadas; realização do 
Seminário do GT de Turismo Sustentável à Infância com vistas à validação do Manual de Boas 
Práticas de Promoção do Turismo Sustentável e Proteção das Crianças e Adolescentes nos 
Meios de Hospedagens, previsto inicialmente para a semana do dia 21 de maio de 2008 e 
adiado para os dias 10 e 11 de junho de 2008, devido à falta de confirmação de apoios 
financeiros para estruturação do evento. Ressaltou ainda que a ONG Resposta foi reconhecida 
mais uma vez em premiação relativa às melhores práticas na prevenção e combate à exploração 
sexual de crianças e adolescentes no turismo, pelo Ministério do Turismo, Fundação Getúlio 
Vargas e Childhood Brasil. 

 
09. JUREMA MÁRCIA DANTAS (Universidade Potiguar – UnP): Acerca da Premiação, 

mencionada por Rute Pinheiro relativa às melhores práticas na prevenção e combate à 
exploração sexual de crianças e adolescentes, fez a seguinte afirmação, a pedido de Ana Paula 
Felizardo: disse que a ONG RESPOSTA é apenas a fiel depositária do Prêmio, mas o 
reconhecimento é a toda a sociedade do Rio Grande do Norte e especialmente as Secretarias de 
Planejamento e Turismo do Estado, ao Banco do Nordeste, empresários, professores, 
estudantes, dentre várias outras entidades que contribuíram para essa vitória. 

 
10. RUTE MARIA RODRIGUES PINHEIRO – Continuando as apresentações acerca dos grupos 

temáticos, falou sobre os grupos TURISMO CULTURAL, OPERACIONALIZAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO e RESÍDUOS SÓLIDOS, este último aguardando autorização 
do Ministério do Turismo para criação da Unidade Gestora. Informou que atualmente estão sem 
atividades regulares. 

 
11. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Perguntou quem estava coordenando o Grupo 

Temático Turismo Cultural.  
 

12. RUTE MARIA RODRIGUES PINHEIRO – Respondeu que o Grupo Temático Turismo Cultural 
inicialmente estava sob a coordenação do SEBRAE, posteriormente passou para Camila 
Cascudo. Por último, foi realizado pela SECTUR o trabalho de roteirização da Ribeira sob a 
coordenação de Marcelo Alvin. Falou da necessidade de reavaliar as coordenações, 
especificamente a do Turismo cultural. 

 
13.  FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Falou da importância de reativar o Grupo Temático 

Turismo Cultural, como  alternativa ao turismo sol e mar, pois tem sido cobrado pelos turistas 
estrangeiros. Disse que estava tendo dificuldade de encontrar opções culturais para mostrar a 
uma comissão chinesa, que estará fazendo conexão, de 2 a 3 horas, no aeroporto Augusto 
Severo nos próximos dias 14 e 15/05. Solicitou registrar como compromisso a reativação do 
Grupo Temático Turismo Cultural.  

 
14. RUTE MARIA RODRIGUES PINHEIRO – Disse que estava faltando incentivo tanto do poder 

público quanto da iniciativa privada para o desenvolvimento das ações alusivas ao Turismo 
Cultural. 
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15. ROSANA MARA MAZARO – (Universidade Federal do RN - UFRN): Ressaltou a importância 
do compromisso, do envolvimento, da articulação e da integração de todos aqueles que farão 
parte novo Grupo Temático Turismo Cultural. 

 
16. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO – Sequenciando a programação, passou a palavra 

para a Professora Jurema Márcia fazer um relato da avaliação da Oficina Diagnóstico Rápido 
Participativo (DRP) do Pólo Costa da Dunas e do Diagnóstico Situacional gerado pela Oficina. 

 
17. JUREMA MÁRCIA DANTAS: Iniciou fazendo uma contextualização acerca do Plano Nacional de 

Turismo 2007/2010 que tem como linha estratégica a Gestão Descentralizada, e que vinha 
fomentando a consolidação de uma rede de entidades e instituições em todo o território nacional, 
tais como Conselho Nacional de Turismo, Fórum Nacional de Secretários e Dirigentes Estaduais 
de Turismo, Fóruns e Conselhos Estaduais de Turismo, envolvendo 1.358 representantes diretos 
e 12.000 indiretos, vinculados às instituições públicas e entidades privadas ligadas ao turismo 
em todo o País. Disse que este conjunto de atores deverá ter cada vez mais ampliados e 
fortalecidos seus espaços de discussão e participação no processo de gestão do 
desenvolvimento da atividade em todo o território nacional, tendo ainda como macroprograma a 
Regionalização do Turismo, que  propõe a estruturação, ordenamento e  diversificação da oferta 
turística no país, e se constitui no referencial da base territorial do Plano Nacional de Turismo. 
Prosseguindo, falou sobre o Programa de Planejamento e Gestão da Regionalização que 
contempla atividades de articulação, sensibilização e mobilização, até a elaboração dos 
planejamentos estratégicos das regiões turísticas. Em seguida, discorreu sobre a Oficina de 
Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) e Diagnóstico Situacional ocorrida em 02 de abril 2008, 
da qual participaram: Poder público federal (100%), Poder público estadual (28 %), Poder público 
municipal (75%), Iniciativa Privada (33%) e Terceiro Setor (77%). Sobre a sistemática da oficina, 
disse que primeiramente ocorreu a apresentação dos participantes. Em seguida, houve uma 
palestra sobre Turismo e Desenvolvimento Sustentável. E, por último, trabalhos em grupo a partir 
de perguntas orientadoras. Dessas perguntas, repassou que foram extraídos os seguintes 
produtos: aspectos que favoreciam o desempenho do Conselho como instância - ampla 
representatividade dos diferentes segmentos da atividade; organização da Secretaria Executiva; 
legitimidade alcançada; oportunidade de discutir projetos de interesse coletivo; contribuição dos 
grupos temáticos; falta de compromisso de alguns representantes/Instituições com a missão do 
Pólo; descontinuidade de ações e de representatividade junto ao Pólo; falta de comunicação 
entre o membro titular e o seu suplente; pauta exclusivamente centrada nas diretrizes e ações 
previstas no Prodetur; falta de qualificação no que concerne à gestão municipal do turismo; 
pouco conhecimento, por parte de alguns conselheiros, sobre o Regimento do Conselho; defesa 
de interesses individuais por parte das municipalidades; comunicação deficiente junto à 
sociedade; inserção de assuntos na pauta que fogem dos objetivos do Conselho; falta de 
atuação dos Grupos Temáticos; falta de objetividade no pinga-fogo; e, mudança da coordenação, 
comprometendo a periodicidade das reuniões. Falou das proposições levantadas durante a 
oficina, que foram: ampliar as discussões e atuação do Conselho para além do PRODETUR, a 
exemplo do planejamento estratégico do turismo na região; fortalecer os grupos temáticos; criar 
estratégias para o fortalecimento dos órgãos municipais de gestão do turismo; fortalecer as 
instâncias de governança locais; criar portal para divulgação das ações do Conselho e aproximá-
lo da população; criar meios para que os membros do Conselho repassem e divulguem 
resultados das reuniões; discutir os projetos e ações a serem incluídos nos Programas (Prodetur 
e outros); disponibilizar assento a todos os municípios da Região; e, buscar formas para os 
municípios participarem mais ativamente do Conselho. Sobre a capacitação para os membros do 
Conselho, repassou os pontos discutidos na ocasião: sensibilização e conscientização sobre o 
papel da instituição e do conselheiro; gestão participativa; elaboração de projetos com a 
perspectiva do território; ciclo de palestras e discussões técnicas sobre Planejamento e Gestão 
do Turismo, sustentabilidade, regionalização e PNT. Dentre os encaminhamentos e Proposições 
levantados durante a oficina destacou: enviar relatório ao Conselho para discussão e execução 
das propostas; elaboração de um Plano de Trabalho para o Conselho; necessidade de o 
Conselho promover as capacitações sugeridas; criação de grupo temático para tratar da gestão 
do turismo sustentável na região; fortalecimento e criação de conselhos municipais de turismo; e, 
realização de reuniões extraordinárias para discussão do funcionamento do Conselho. Acerca do 
diagnóstico situacional da Instância de Governança do Conselho do Pólo Costa das Dunas 
apresentou os sentimentos dos Conselheiros: responsabilidade e compromisso; satisfação 
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profissional; conquista e realização; seriedade e organização. Concluindo, apresentou os 
comentários da Consultora Tânia Zapata que foram: ampliar atribuições do Conselho, com a 
ótica do Programa de Regionalização do Turismo; fazer o planejamento estratégico do Conselho, 
a fim de revisar sua missão, suas atribuições, linhas de ação e regulamento; e, a preocupação 
com a especulação imobiliária do litoral do estado, recomendando o acompanhamento por parte 
do Conselho; 

 
18.  FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Sobre a apresentação da Professora Jurema, disse: 

no que diz respeito à ampliação do Pólo Costa das Dunas para além do PRODETUR, ressaltou 
que o foco do Pólo Costa das Dunas era os 18 municípios que o compunham e que ele estava 
cumprindo com propriedade a sua missão. Disse que poderia estar havendo uma confusão com 
o CONETUR, que era o fórum estadual com ações mais ampliadas para todo o Estado. Citou o 
exemplo de outros conselhos como o da Costa Branca e o Seridó, que atuavam de forma 
regional interagindo com o CONETUR.  

 
19.  JUREMA MÁRCIA DANTAS: Disse que as informações repassadas foram extraídas literalmente 

do relatório da consultora Tânia Zapata e que o objetivo do repasse era discuti-lo com os 
conselheiros, fazendo os devidos alinhamentos, as observações e as correções necessárias. 

 
20. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Informou que as pautas das reuniões sempre saiam 

das discussões com os Conselheiros. Disse que concordava em parte com a análise situacional 
feita por Tânia Zapata sobre o Pólo Costa das Dunas. Ratificou a falta de compromisso por parte 
de alguns conselheiros, a exemplo do que ocorria em outros conselhos como o CONETUR. 
Disse ainda que concordava com a necessidade de revisão e atualização do regulamento do 
Conselho do Pólo Costa das Dunas. 

 
21.  JUREMA MÁRCIA DANTAS:  Acerca da Regionalização do Turismo, informou que Natal e 

Tibau do Sul faziam parte dos 65 destinos indutores e que as ações para estes municípios 
deveriam ir além do PRODETUR.  

 
22.  SOLANGE ARAÚJO PORTELA (Secretária de Turismo e Meio Ambiente da Prefeitura de 

Nísia Floresta): Informou que realmente durante a oficina levantou-se a necessidade de outros 
assuntos serem discutidos no Conselho de Turismo do Pólo Costa das Dunas, citando o exemplo 
do Salão de Turismo que não foi discutido no Pólo. Falou que o Programa de Regionalização de 
Turismo é focado em Pólos da mesma forma que o PRODETUR e que durante a oficina sentiu-
se a necessidade das discussões das ações do Programa de Regionalização do Turismo dentro 
do Conselho do Pólo Costa das Dunas. 

 
23. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA - Informou que as discussões sobre o Salão de 

Turismo foram feitas no CONETUR. 
 

24. HÉLDER AMARAL (Secretário de Turismo do Município de Baía Formosa): Acerca do Salão 
de Turismo que acontecerá entre 18 e 22/06, frisou que nas duas edições anteriores, a maior 
participação foi dos municípios do Pólo Costa das Dunas e que deverá ser amplamente 
divulgado nos municípios do Pólo Costa das Dunas. 

 
25. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Informou que as normas e as apresentações para a 

realização do Salão de Turismo foram encaminhadas por e-mail às prefeituras, bem como 
discutidas na reunião do CONETUR e que o objetivo da participação era apresentar os roteiros 
do Estado do Rio Grande do Norte, principalmente os da Costa Branca e do Seridó.  

 
26. ELIANE PRAÇA (Secretaria de Turismo do Estado): Corroborou com Fernando Fernandes 

dizendo que foram repassados e-mails e fax para as prefeituras sobre o salão de Turismo. Pediu 
para aquelas prefeituras que estavam com problemas eletrônicos ou mudaram o número do fax 
que entrassem em contato a Secretaria de Turismo do Estado. 

 
27. HÉLDER AMARAL – Informou que estava acompanhando as informações acerca do Salão pelo 

site do Ministério do Turismo. 
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28. SOLANGE ARAÚJO PORTELA – Informou que existia interação entre a Secretaria de Turismo 
do Estado e as prefeituras no tocante ao repasse das informações. Disse que o que se 
questionou durante a oficina foi a pouca discussão nos Conselhos do Programa de 
Regionalização do Turismo. 

 
29. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Solicitou às secretarias que enviassem sugestões de 

pautas para as próximas reuniões. Disse que para evitar surpresas, tanto em 2007 quanto em 
2008, foram elaborados os calendários de reuniões do conselho com antecedência, 
programando todas as reuniões para o ano.  Ressaltou a necessidade urgente de elaborar o 
Plano Estadual Estratégico do Turismo para o Estado do Rio Grande do Norte, só assim poderá 
mensurar e avaliar as ações do turismo no Estado. 

 
30. CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS – (Coordenador da UEE/RN): Criticou a forma como 

foi conduzida a oficina “Diagnóstico Rápido Participativo” com perguntas e respostas, com muito  
pouco tempo para os grupos discutirem os assuntos. Ressaltou que a oficina não capturou a 
realidade do Conselho, o sucesso que é o Pólo Costa das Dunas: amplo, participativo e aberto, e 
não exclusivamente centrado no PRODETUR, tendo todos os conselheiros o mesmo poder para 
sugerir as pautas das reuniões. 

 
31. JUREMA MÁRCIA DANTAS – Registrou que grande parte das pessoas presentes à oficina não 

eram titulares efetivos do Conselho, ou seja, não eram os mesmos que participam efetivamente 
das reuniões do Conselho do Pólo Costa das Dunas. 

 
32. MARIA CRISTINA LIRA – (Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo – 

ABRAJET/RN): Disse que faz 06 anos que atua como assessora de Comunicação da Secretaria 
de Turismo do Estado e que estava sempre buscando Notícias. Disse que participou da Oficina e 
que, apesar do pouco tempo, foi muito importante na construção de críticas construtivas. Acerca 
do Salão de Turismo, informou que todas as informações relativas ao evento eram 
encaminhadas, antes, durante e depois de sua realização para toda a imprensa. 

 
33. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO – Agradeceu a participação da Professora Jurema e 

passou a palavra à Professora Sônia Oton para fazer a apresentação do Projeto “Museu Câmara 
Cascudo”. 

 
34. SÔNIA OTON – (Universidade Federal do Rio Grande do Norte): Informou que dirigia o Museu 

Câmara Cascudo da Universidade Federal do RN desde junho de 2007. Agradeceu ao 
Secretário de Turismo do Estado, Fernando Fernandes, pelo convite feito. Disse que o Museu 
universitário era uma das opções do turismo cultural do Rio Grande do Norte. Em seguida, 
mostrou através de DVD  imagens do Museu, os espaços que o integravam e informações sobre 
o seu acervo cultural. Após a apresentação, frisou a necessidade urgente de grandes reformas 
no Museu, de utilização de novos recursos tecnológicos para apresentação de seu acervo e de 
suporte para modernização. Disse que a UFRN estava disponibilizando verbas para a reforma, 
bem como estavam sendo elaborados projetos para submeter aos editais publicados 
relacionados à área de museus. Informou que o Museu possuía uma área de 4.500 metros 
quadrados e por isso exigia recursos para mantê-lo. Disse que o museu tinha um potencial muito 
grande e precisava ser explorado e visto pela sociedade, podendo contribuir muito para o turismo 
cultural do Estado. Citou Nísia Floresta e Tibau do Sul, como dois lugares com potencial para 
implantação de museus, principalmente pelo seu acervo histórico. Por fim, falou do folder sobre o 
Museu Câmara Cascudo, o qual foi distribuído entre os participantes no início da reunião. 

 
35. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Agradeceu a Sônia Oton pela apresentação e 

perguntou se as visitas eram sempre acompanhadas. 
 

36. SÔNIA OTON – Respondeu que o quadro de pessoal era muito reduzido, apenas com três 
pessoas, sendo somente uma delas efetiva, e que os outros eram voluntários/estudantes. Disse 
que o Museu abria de terça a sexta-feira das 08h às 17h e aos domingos das 13h às 17h.  

 
37. ANA MARIA MÜLLER – (Genipabu Hotel – Pousada Peixe Galo – Atlantis Viagens): Sugeriu 

a junção de interesse das universidades públicas e particulares para junto ao Museu Câmara 
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Cascudo explorar as arqueologias do Estado. Ressaltou o grande potencial dos sítios 
arqueológicos espalhados por todo o Estado. 

 
38. LAUMIR ALMEIDA BARRETO (Federação do Comércio de Bens e Serviços do Rio Grande 

do Norte - FECOMÉRCIO): Colocou a disposição do Museu uma bolsa integral de estudo em 
língua estrangeira para aluno que queira contribuir no atendimento do Museu Câmara Cascudo. 

 
39. SÔNIA OTON – Agradeceu a Laumir pela percepção e sensibilidade. Disse que a bolsa era 

necessária e será um grande estímulo para o Museu. 
 

40. TATIANA MORITZ (UERN - Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN): Disse 
que estava em Acari em uma aula de campo e ficou sabendo pelo antigo Secretário de Turismo 
do Município que as pinturas rupestres do Seridó estavam sendo exploradas por universidades 
da Paraíba. Falou das parcerias que poderiam ser firmadas com o Museu Câmara Cascudo 
envolvendo as universidades que têm curso de turismo para que os alunos, quando do estágio 
supervisionado, viessem prestar serviços como guia ao Museu, principalmente nos finais de 
semana. 

 
41. SÔNIA OTON – Disse que a parceria seria muito útil ao Museu e que neste sentido já manteve 

contato com o Departamento de Turismo da UFRN para cadastrar alunos que quisessem ser 
voluntários no museu. Em relação aos sítios arqueológicos, registrou que o Estado do Piauí com 
o apoio do Governo Federal, possui um mapeamento bastante consistente de suas riquezas 
arqueológicas. Ressaltou sua preocupação com invasões de pessoas de outros Estados, que 
nem sempre eram estudiosos, que queriam expropriar as nossas riquezas. Falou de uma ação 
conjunta pelas universidades e CEFET a fim de resguardar todo o nosso tesouro arqueológico. 
Sugeriu a criação de um curso na UFRN de formação em arqueologia, seja na graduação, seja 
na pós-graduação. 

 
42. ANA MARIA MÜLLER: Enfocou que esteve visitando o Museu da Serra da Capivara em São 

Raimundo Nonato-PI e que os estudos, publicações e fotografias lá expostos abordavam a 
arqueologia do Seridó, principalmente de Carnaúba dos Dantas. Disse que na França os 
profissionais do turismo fazem o roteiro considerando os aspectos arqueológicos. Frisou sua 
preocupação devido à falta de roteiros que incentivassem os turistas a permanecer mais dias no 
Estado, visitando os sítios arqueológicos existentes no litoral e no Interior.  

 
43.  SÔNIA OTON – Informou que na Europa não existiam mais lugares para pesquisa arqueológica 

e que os estudiosos estavam buscando o Brasil para realizar suas pesquisas. 
 

44. CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS - Acerca do curso de graduação em Arqueologia disse 
que não existia campo de trabalho para sustentar 40 arqueólogos semestralmente. Sugeriu a 
criação de  um curso de especialização ou extensão em arqueologia. Firmou compromisso de 
articular junto à Universidade para desenvolver curso de Extensão ou pós-graduação em 
arqueologia. 

 
45. SÔNIA OTON – Concordou com Carlos Alberto acerca da criação de curso de extensão ou pós-

graduação em arqueologia. 
 

46. JUREMA MÁRCIA DANTAS – Reforçou as palavras de Sônia Oton no sentido de que o Rio 
Grande do Norte era um dos Estados que possuía, segundo o arqueólogo Paulo Tadeu, da 
Sociedade Brasileira de Arqueologia, o maior patrimônio arqueológico do Brasil. Disse que 
participou de um mapeamento  feito pelo Laboratório de Arqueologia do Curso de História da 
UFRN acerca dos sítios arqueológicos existentes no litoral até Touros, estando o material no 
referido laboratório. Sugeriu a elaboração de um projeto pelos professores universitários para 
mapear os sítios arqueológicos existentes no Rio Grande do Norte.   

 
47. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Informou que a PETROBRÁS poderia vir a apoiar a 

execução do projeto de mapeamento dos sítios arqueológicos. Sugeriu a criação de um grupo 
para resgatar os sítios arqueológicos e elaborar o projeto de mapeamento.  
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48. BELCHIOR DE OLIVEIRA ROCHA (Diretor Geral do CEFET): Colocou-se à disposição do 
Museu e do Pólo Costa das Dunas para divulgar o potencial arqueológico do Estado. Prontificou-
se, assim como fez o SENAC, a oferecer uma bolsa de estudo em língua estrangeira. 

 
49. ROSANA MARA MAZARO: Disse que, na sua opinião, não seria a melhor saída o curso de 

especialização ou mestrado em arqueologia, mas sim o fomento à elaboração de projetos em 
pesquisa e intervenção específica nos sítios. Retomou a apresentação de Jurema no que tange 
às ações do Conselho para além do PRODETUR, dizendo que o Pólo enquanto instituição 
organizada, através dos grupos temáticos e das diferentes instituições que o compõem, deveria 
captar recursos, dos vários editais, para a viabilização de projetos para o desenvolvimento do 
turismo. 

 
50. MARCELO DE FARIA ALVIM (Secretaria Especial de Comércio, Indústria e Turismo do 

Município de Natal – SECTUR) – Questionou quem seria o responsável pela execução dos 
projetos apresentados. 

 
51. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Disse que o questionamento fará parte da agenda 

de compromisso. 
 

52. SÔNIA OTON – Agradeceu a todos os conselheiros pelo convite. Enfatizou o compromisso e a 
seriedade com que os assuntos foram discutidos no Pólo. Reforço, por último, a importância da 
criação do grupo cultural. 

 
53. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Agradeceu apresentação e informou que a 

professora Sônia Oton, como historiadora, seria chamada para compor o grupo cultural. 
 

54. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO – Perguntou se haveria ainda algum questionamento 
sobre a apresentação feita pela Professora Sônia Oton. Não havendo, passou a palavra a Carlos 
Alberto para apresentar as ações do Prodetur. 

 
55. CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS – Iniciando, mostrou as seguintes ações já concluídas: 

elaboração do PDITS – R$ 200 mil; fortalecimento da Gestão Municipal - R$ 56 mil; elaboração 
dos PRADES (4 trechos) e dos Projetos Executivos das Rodovias (2 trechos) - R$ 570 mil; 
elaboração do Plano de Manejo e Gestão da APA de Genipabu e de Bonfim/Guaraíras, e a Base 
Cartográfica de Bonfim/Guaraíras – R$ 1,1 milhão; urbanização da Orla da Redinha  – R$ 2,2 
milhões; elaboração do Plano Diretor de Esgotamento Sanitário de Natal – R$ 2,5 milhões; 
ampliação do Centro de Convenções – R$ 10 milhões; diagnóstico do Estudo da Oferta e da 
Demanda da Capacitação Profissional e Empresarial do Pólo Costa das Dunas – R$ 97,8 mil; 
projeto de Sinalização Turística – R$ 74,1 mil; Rodovia Pipa/Sibaúma – R$ 1,68 milhão; 
elaboração do Plano Diretor de Resíduos Sólidos – R$ 450 mil; Base Cartográfica do Pólo - R$ 
10 milhões; e, Planos Diretores Municipais: Ceará-Mirim, Nísia Floresta e São Gonçalo do 
Amarante – R$ 600 mil. Seqüenciando, apresentou as ações em andamento: Planos Diretores 
Municipais - R$  1,2 milhão; Tibau do Sul em andamento; Senador Georgino Avelino e Arêz, 
iniciaram o processo licitatório; Baía Formosa, celebrando o convênio; Pedra Grande, concluído 
o Termo de Referência; e, Parnamirim, iniciando nova licitação. Ainda sobre as ações em 
andamento, mostrou: Treinamento Empresarial e Capacitação da População Local - R$ 3,4 
milhões (Edital em vias de ser lançado); SES de Cotovelo, Pium e Pirangi – R$ 21 milhões, obra 
paralisada por diversas exigências feitas pelo IDEMA e Ministério Público, porém, disse que o 
IDEMA já teria informado sobre os critérios para evitar os impactos ambientais, a exemplo da 
redução da área a ser desapropriada; SES das Praias da Redinha e da Redinha Nova – R$ 8,9 
milhões. Das obras em contratação, mostrou; SES de Tibau do Sul e Praia da Pipa – R$ 11 
milhões – Edital de Licitação no Ministério do Turismo; implantação da Unidade Gestora Técnica 
de Resíduos Sólidos – R$ 200 mil. Termo de Referência está sendo analisado pelo MTur.; 
Rodovia Tibau do Sul/Pipa e Anel Viário de Pipa – R$ 5 milhões; recuperação de Passivos 
Ambientais – R$ 2,43 milhões; implantação da Sinalização Turística - R$ 550 mil; elaboração dos 
Projetos Executivos de Urbanização das Orlas de Pirangi, Cotovelo, Tibau do Sul, Pitangui, 
Jacumã e Muriú – R$ 500 mil; revisão do PDITS do Pólo Costa das Dunas e elaboração do 
PDITS dos Pólos Costa Branca e Seridó no valor de R$ 660 mil, estando com o Edital de 
licitação concluído; elaboração dos Projetos Arquitetônico e Executivo do Museu da Rampa – R$ 
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50 mil, tendo com  os seguintes desdobramentos: Marinha do Brasil cedeu parte do terreno, 
aproximadamente 11.250 m2, iniciado o levantamento das edificações e topográfico da área. 
Quanto às ações não-iniciadas ressaltou: urbanização da Orla de Cotovelo, Pium e Pirangi – R$ 
2 milhões; Museu da Rampa - R$ 1,2 milhão; e, estruturação de Órgãos Estaduais - R$ 1,5 
milhão.  

 
56. ANA MARIA MÜLLER – Ainda acerca do museu, falou que a Aliança Francesa poderia contribuir 

com o resgate da história da era postal. 
 
57. JOÃO FLORÊNCIO FILHO (Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do RN – 

SHRBS): Registrou mais uma vez a falta de segurança na Praia da Pipa. Falou dos assaltos que 
estavam ocorrendo em pousadas, hotéis e restaurantes, e da não construção do anel viário em 
Tibau do Sul. Frisou ainda que solicitou uma solução para o problema no tráfego entre a Ponte 
de Todos – Newton Navarro e a Praia do Meio, mas que até agora não recebeu resposta 
nenhuma.  

 
58. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Informou que o problema do tráfego na Rua 25 de 

dezembro era de competência específica da STTU. Sugeriu ao Secretário do Pólo encaminhar 
ofício diretamente à STTU para que essa Secretaria explanasse, na próxima reunião do Pólo, 
sobre o problema e os encaminhamentos possíveis sobre o assunto. Informou que a obra do 
Anel Viário de Pipa encontrava-se em processo de licença ambiental e de desapropriação da 
área, e que os serviços da rodovia encontravam-se dentro do prazo estipulado: 180 dias. Acerca 
da segurança em Pipa, informou que o assunto foi muito debatido durante a oficina realizada em 
25 e 26/04, a qual discutiu o planejamento estratégico para os próximos 10 anos de Pipa, em 
que foram definidos os 06 pilares do desenvolvimento da praia, sendo a segurança um deles. 
Ainda sobre a segurança de Pipa, informou que a polícia civil estava sendo reestruturada e que 
os assaltos ocorridos estavam vinculados ao tráfico de drogas na região. 

 
59. JOÃO FLORÊNCIO FILHO: Ressaltou que já sugeriu que a Delegacia fosse construída 

estrategicamente onde se localizava a CAERN. 
 

60. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Informou que a delegacia de polícia de Pipa estava 
sendo construída num prédio público, bem próximo de onde ficava a CAERN. 

 
61. ANA PATRÍCIA SOUZA E SILVA – (Instituto FAL de Educação, Cultura, Meio Ambiente e 

Artes): Apresentou proposta para a formação do grupo temático Turismo Cultural, na qual a 
coordenação ficaria com as duas secretarias de turismo (municipal e estadual) e que teria uma 
subcoordenação que ficaria com o Instituto FAL, as Universidades Federal e Estadual e do 
Museu, além de outras entidades que desejassem. Sugeriu  que a primeira reunião deste grupo 
ficasse marcada para o dia 20/05, às 08h30min na Secretaria Municipal de Turismo. Falou que já 
tinha quatro pontos para serem discutidos, e um deles, de fundamental importância, era a Lei 
Municipal de Incentivo à Cultura – Djalma Maranhão. Informou que grande parte dos recursos 
disponibilizados por ano voltava à Prefeitura por falta de conhecimento dos empresários 
envolvidos com o turismo cultural.  

 
62. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Disse que seria registrada como compromisso, a 

realização dessa primeira reunião do grupo “Turismo Cultural” para o dia  20/05/2008. 
 

63. ROSANA MARA MAZARO – Falou da criação, pela UFRN, do Núcleo Observatur – sistema de 
informações e monitoramento do Turismo, cujo projeto contava com recursos da FAPERN. 
Solicitou espaço na próxima reunião do Conselho para apresentar o projeto de pós-graduação na 
íntegra e a formatação de um termo de cooperação. 

 
64. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Informou que a UFRN teria todo o apoio do 

Conselho e que a SETUR dispunha de alguns números sobre o turismo que poderiam ser úteis 
ao trabalho. 

 
65. GEORGE ALEXANDRE BARRETO COSTA – (Sindicato das Empresas de Turismo do 

RN/SINDETUR): Informou que participou do Seminário “Pipa Planejada”, em que foram 



 

 9

propostos os pilares de desenvolvimento daquela praia. Lembrou que houve uma apresentação 
no CONETUR sobre a reforma do Aeroporto Augusto Severo. Disse que a reforma contemplava 
apenas a parte interna, mas que havia necessidade de se expandir a área externa, em especial 
no que tangia ao transporte de passageiros. Falou ainda da questão do emissário submarino, 
solicitando a presença da CAERN no Conselho para apresentar alternativas ao possível impacto 
do esgotamento sanitário de Ponte Negra. 

 
66. JOSEMÁ AZEVEDO (Representante da ABES): Lembrou que o compromisso firmado na última 

reunião e sugerido por ele, seria convidar não apenas a CAERN, mas também a Agência 
Reguladora de Serviços de Saneamento Básico de Natal e o Conselho de Saneamento Básico, 
também de Natal. 

 
67. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO: Respondeu ao Dr. Josemá que iria resgatar a ata da 

última reunião na sua fala e que reformularia o compromisso, reeditando-o para esta reunião. 
 

68. MARCELO DE FARIA ALVIM – Sugeriu que fosse feita uma apresentação no Conselho sobre o 
Museu da Rampa. 

 
69. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Informou que a Secretaria estava sistematizando as 

informações colhidas junto aos historiadores sobre o museu e que quando as tivesse 
consolidadas, faria uma apresentação na reunião do Conselho. Lembrou que havia na reunião 
alguns novos conselheiros que tinham assumido recentemente as suas entidades, solicitando 
deles que se apresentassem. 

 
70. ROBINSON AZEVEDO LIMA (Associação Brasileira das Empresas de Eventos – ABEOC): 

Disse que assumiu a presidência da ABEOC, secção do RN. Colocou-se à disposição dos 
grupos temáticos, não só do grupo turismo de eventos, mas também dos demais grupos. 
Ressaltou a importância  do Museu Câmara Cascudo para o turismo Cultural do Estado. 

 
71.  LAUMIR ALMEIDA BARRETO – Disse que assumiu recentemente a direção do SENAC e que 

estava representando a FECOMÉRCIO no Conselho. 
 

72. FABRÍCIO BARBOSA NETO GASPAR – (Prefeitura de Ceará-Mirim – Secretário Municipal 
de Infra-Estrutura, Turismo e Meio Ambiente): Ressaltou que era imprescindível a criação de 
um roteiro turístico para o Pólo Costa das Dunas, devendo ser esta uma das primeiras ações a 
serem inseridas no planejamento do Conselho. 

 
73. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Enalteceu a lembrança de Fabrício e sugeriu que 

fosse firmado o compromisso de elaboração de um roteiro turístico para o Pólo Costa das Dunas. 
 

74. SOLANGE ARAÚJO PORTELA – A exemplo do que aconteceu no último salão de turismo, 
solicitou ao Banco do Nordeste a impressão gráfica dos exemplares de divulgação do evento que 
acontecerá em 18/06/2008. 

 
75. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Sugeriu que o pedido de impressão gráfica dos 

exemplares de divulgação do salão de turismo fosse feito formalmente. 
 

76. JUREMA MÁRCIA DANTAS –  Parabenizou a professora Rosana Mazaro pelo comentário 
acerca do projeto Observatur, projeto desenvolvido pela UFRN. Informou sobre a elaboração do 
Plano de Turismo de Natal e sugeriu que o projeto fosse apresentado ao Conselho para que os  
conselheiros pudessem contribuir com a sua construção. 

 
77. ODEMAR GULIHERME CALDAS NETO – Acerca do Roteiro turístico do Pólo, informou que o 

grupo Operacionalização do Turismo tinha a função de trabalhar a elaboração de roteiros 
turísticos. Disse que haviam acontecido várias visitas aos municípios objetivando a formação 
desses roteiros. Falou, porém, que devido à falta de quorum nas reuniões, o trabalho não teve 
continuidade.   
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78. FERNANDO FERNANDES DE OLIVEIRA – Disse que, além das prefeituras, várias outras 
entidades deveriam se integrar ao grupo que irá elaborar o roteiro do Pólo. Finalizando, 
perguntou se haveria mais algum pronunciamento por parte dos presentes. Não havendo, 
sugeriu o encerramento da reunião, solicitando a Orlando que repassasse os compromissos 
gerados no encontro. 

 
79. ORLANDO GADELHA SIMAS SOBRINHO – Repassou os compromissos gerados durante a 

reunião e logo após deu por encerrada a reunião, convidando a todos para um lanche que estava 
sendo servido no saguão do hotel. 

 
Término: 18 horas. 

 
 

COMPROMISSO RESPONSÁVEL PRAZO 
1. Fomentar/articular a criação de grupo de 

especialistas em áreas habilitadas em 
estudos históricos e arqueológicos, para 
desenvolver estudos e pesquisas nos 
sítios potiguares com os seguintes 
objetivos: 

  
a. Mapear estes sítios; 
b. Preservar e manter o domínio destes 

locais; e, 
c. Estruturá-los para a oferta turística. 
 
O grupo deverá se reunir, definir ações e 
trazer idéias e encaminhamentos na próxima 
reunião do Conselho. 
 

UERN, UFRN, 
UNP, Faculdade 
Câmara Cascudo, 
Instituto FAL e 
CEFET. 

Prazo: Até a 
próxima reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Realizar reunião para discutir a 
elaboração de um roteiro turístico para os 
municípios do Pólo Costa das Dunas. 

SETUR, Municípios 
do Pólo, ABAV, 
SINDETUR, 
SINGTUR, 
COOPBUGGY e 
SECTUR. 

Prazo: Até a 
próxima reunião. 

3. Fazer ofício à CAERN, ao Conselho de 
Saneamento Básico de Natal e à Agência 
Reguladora de Serviços de Saneamento 
Básico de Natal para que façam juntos, 
uma explanação sobre as possíveis 
soluções para o problema do saneamento 
básico de Natal e Grande Natal, incluindo 
o emissário submarino.  

Secretaria 
Executiva  

Prazo: Até o dia 26 
de maio. 

4. Fazer ofício à STTU para que aquela 
Secretaria se posicione sobre a 
possibilidade do tráfego de veículos entre 
a Ponte de Todos Newton Navarro e a 
Praia do Meio ser seja feito todo pela orla, 
sem que se precise entrar na Rua 25 de 
dezembro. 

Secretaria 
Executiva 

Prazo: Até o dia 26 
de maio. 



 

 11

5. Realizar reunião do Grupo Temático 
Turismo Cultural com o objetivo de 
reativar este Grupo Temático, discutindo 
os seguintes assuntos: leis de incentivo à 
cultura nos municípios do Pólo e 
respectiva divulgação, oficinas de 
elaboração de projetos culturais, cadastro 
de grupos culturais de Natal, 
programação de apresentações de 
grupos de dança e música, entre outros.  

ABRAJET, Instituto 
FAL, UFRN, 
Convention Bureau, 
UERN e SETUR. 

Prazo: Até o dia 
20/05. 

 
Instituições Conselheiras Presentes (que foram representadas na reunião por seu titular ou suplente) 

 Associação Brasileira das Empresas de Eventos do RN – ABEOC 
 Associação Brasileira de Agentes de Viagens – ABAV/RN 
 Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – ABES 
 Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo – ABRAJET/RN 
 Banco do Nordeste do Brasil S/A – BNB 
 Centro Federal de Educação Tecnológica - CEFET/RN 
 Cooperativa de Desenvolvimento da Atividade Hoteleira e Turística – COOHOTUR 
 Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária – INFRAERO 
 Federação do Comércio de Bens e Serviços do RN – FECOMÉRCIO 
 Fundação Comitê de Captação de Eventos de Natal (Convention & Visitors Bureau do Natal) 
 Gerência Regional do Patrimônio da União - GRPU/RN 
 Instituto FAL de Educação, Cultura, Meio Ambiente e Artes 
 Prefeitura do Município de Baía Formosa 
 Prefeitura Municipal de Ceará Mirim 
 Prefeitura do Município de Nísia Floresta 
 Prefeitura do Município de São Gonçalo do Amarante 
 Prefeitura do Município de Senador Georgino Avelino 
 Responsabilidade Social Posta em Prática – RESPOSTA 
 Secretaria de Estado do Planejamento das Finanças do RN - SEPLAN 
 Secretaria de Estado do Turismo do RN – SETUR 
 Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do RN – SEBRAE/RN 
 Sindicato das Empresas de Turismo no Estado do RN - SINDETUR/RN 
 Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares – SHRBS 
 Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN  
 Universidade Federal do RN – UFRN 
 Universidade Potiguar – UnP 

 
Instituições Conselheiras Ausentes (que não foram representadas na reunião por seu titular ou seu 
suplente)  

 Associação Brasileira da Indústria de Hotéis – ABIH/RN 
 Faculdade Câmara Cascudo 
 Instituto de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente do RN - IDEMA 
 Prefeitura Municipal de Parnamirim 
 Prefeitura do Município de Tibau do Sul 
 Prefeitura do Município de Touros 
 Procuradoria Geral do Estado do RN 
 Secretaria de Estado da Infra-Estrutura - SIN 
 Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Defesa Social - SESED 
 Secretaria de Estado do Trabalho da Habitação e da Assistência Social – SETHAS 

 
 
Lista de Participantes 

1. Ana Carla F. dos Santos Universidade Potiguar – UnP 
2. Ana J. da Cunha Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN 
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3. Ana Karla Lucas Silva Universidade Potiguar – UnP 
4. Ana Maria Muller Genipabu Hotel, Pousada Peixe Galo e Atlantis Viagens. 
5. Ana Néri da Paz Justino Prefeitura de Ceará-Mirim 
6. Andréa Rodrigues M. Santos Universidade Potiguar – UnP 
7. Antônio Cláudio de Miranda Mac 

Dowell 
Centro de Voluntários de Natal (Natal Voluntários) – 
Conselheiro Consultivo 

8. Arlen Júnior F. de Lacerda Universidade Potiguar - UnP 
9. Belchior de Oliveira Rocha Centro Federal de Educação Tecnológica do RN – 

CEFET/RN – Diretor da Unidade Natal. 
10. Bruna M. de Lucena Universidade Potiguar – UnP 
11. Bruno Gustavo A. da Cruz Universidade Potiguar – UnP 
12. Carlos Frederico Mesquita PRODETUR/RN 
13. Catarina Lúcia de Araújo Lima Leite SEPLAN 
14. Daniela Bezerra Tinoco Gomes SEBRAE/RN 
15. Daniela Cynara Universidade Potiguar – UnP 
16. Daniel Grippo Hotel Enseada de Maracajaú 
17. Edna Maria Furtado  Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN 
18. Eliane Farias Nascimento Prefeitura de São Gonçalo do Amarante – Secretária 

Municipal de Turismo e Meio Ambiente 
19. Eliane Praça Secretária de Turismo - SETUR 
20. Emanuelle Lima Universidade Potiguar – UnP 
21. Érika Emília C. de Lucena Universidade Potiguar – UnP 
22. Everaldo S. Morais  Polícia Rodoviária Federal  
23. Everson Jeremias Universidade Potiguar – UnP 
24. Fabrício Câmara Promaga Empreendimentos Ltda – Diretoria 

Administrativa 
25. Flaviane de O. Silva Semurb / Natal 
26. George Alexandre Barreto Costa Sindicato das Empresas de Turismo no Estado do RN –

SINDETUR 
27. Geraldo Morais Lino AELP 
28. Gilson Fernando Alves Banco do Nordeste do Brasil S/A - BNB 
29. Gilza Vidal de Negreiros FUNASA 
30. Girlene Freire Gonçalves Coordenadoria de Vigilância Sanitária do Natal – COVISA 
31. Girlene Machado Universidade Potiguar – UnP 
32. Helder Silva do Amaral Secretaria Municipal do Turismo de Baia Formosa 
33. Hélio Cavalcanti Jornal Destino do Sol 
34. Isabelle Barbosa Silva Universidade Potiguar – UnP 
35. Jailma da Silva Medeiros Santos Museu Câmara Cascudo - UFRN 
36. Jalmir Medeiros Universidade Potiguar – UnP 
37. Jackeline da Trindade Universidade Potiguar – UnP 
38. Jean Claude Progin Associação dos Hoteleiros de Tibau do Sul e Pipa – 

ASHTEP – Presidente 
39. João Daniel L. Brasil Universidade Potiguar – UnP 
40. João Florêncio Filho Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do 

RN – SHRBS 
41. João Mendes da R. Neto Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN 
42. Jorge Tavares de Moraes Museu Câmara Cascudo 
43. José Nivaldo Araújo de Melo Associação de Atividades Turísticas de Baía Formosa – 

AAT - BF - Presidente 
44. Josemá de Azevedo Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 

Ambiental – ABES 
45. Larissa de Brito Souza Dromedunas Turismo Ltda. 
46. Laumir Almeida Barreto Federação do Comércio do Estado do Rio G. do Norte – 

FECOMÉRCIO – Diretor Regional do SENAC 
47. Liszt Madruga Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo – 

ABRAJET/RN 
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48. Lorena Góis de Souza Lima FUNPEC 
49. Magna de Melo Barreto Secretaria Municipal de Turismo de São José de Mipibú 
50. Marcelo de Faria Alvim Secretaria Especial de Comércio, Indústria e Turismo do 

Município do Natal – SECTUR – Secretario Adjunto 
51. Marco Lael de Oliveira Alexandre Responsabilidade Social Posta em Prática – RESPOSTA 

– Sócio Fundador 
52. Márcia Luiz da Silva Universidade Potiguar - UnP 
53. Maria Cristina Bezerra Lira Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo – 

ABRAJET/RN 
54. Maria Cristina Fernandes Universidade Potiguar – UnP 
55. Maria Elisa Pinheiro SEMUR – Parnamirim/RN 
56. Maria da Glória de Brito C. Garcia 

Maia 
Gerência Regional do Patrimônio do RN – GRPU/RN 

57. Maria de Fátima IDEMA/NUC 
58. Maria de Fátima Dantas Nei Universidade Potiguar – UnP 
59. Marilene Praça PRODETUR 
60. Mauricio Cavalcanti COOPBUGGY 
61. Maurício Figueiredo Formiga  Universidade Potiguar - UnP 
62. Nailson Dantas de Azevedo Cooperativa de Desenvolvimento da Atividade Hoteleira e 

Turística – COOHOTUR – Diretor Executivo 
63. Neiwaldo Lucena Guedes Fundação Comitê de Captação de Eventos de Natal 

(Convention & Visitors Bureau do Natal) 
64. Nicodemus Ferreira da Silva Secretaria de Estado do Turismo – UEE/Prodetur 
65. Odemar Guilherme Caldas Neto Secretaria Municipal de Turismo de Extremoz – Secretário 
66. Orlando Gadelha Simas Sobrinho Banco do Nordeste do Brasil S/A. 
67. Paulo Afonso da Câmara China Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária – 

INFRAERO – Coordenador de Segurança 
68. Paulo Henrique Severo Soares Sindicato dos Bugueiros Profissionais do RN - 

SINDBUGGY 
69. Polyana Lucena Ferreira Universidade Potiguar – UnP 
70. Raimundo M. de Oliveira Universidade Potiguar – UnP 
71. Ricardo César Varella Duarte Secretaria de Estado do Turismo – SETUR 
72. Robinson Azevedo Lima Associação Brasileira das Empresas de Eventos - ABEOC 
73. Rodrigo Galdino de O. Santos Universidade Potiguar – UnP 
74. Rubens Eduardo  Secretaria Municipal de Turismo e Meio Ambiente de São 

Miguel do Gostoso 
75. Rute Maria Rodrigues Pinheiro Secretaria de Estado do Turismo do RN – SETUR – 

Coordenadora dos Grupos Temáticos do Pólo Costa das 
Dunas 

76. Salete Gonçalves FACEX 
77. Samir Heckept Universidade Potiguar – UnP / SEBRAE 
78. Sâmya Loraine  Universidade Potiguar – UnP 
79. Sandra Rocha de Medeiros Universidade Potiguar – UnP 
80. Silena R. R. e Silva Museu Câmara Cascudo - UFRN 
81. Solange de Araújo Portela Secretaria de Turismo e Meio Ambiente do Município de 

Nísia Floresta 
82. Sônia Othon  Museu Câmara Cascudo - UFRN 
83. Soraia Vidal Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN 
84. Sueldo Freitas Soares Secretaria Municipal do Turismo de Canguaretama – 

Coordenador 
85. Talmon Taciano Universidade Potiguar – UnP 
86. Wagner Centro Federal de Educação Tecnológica - CEFET 
87. Yvanice Cruz PRODETUR 
88. Yuci Masset Brasil/RN 
89. Yves Guerra SEBRAE / Turismo 

 


